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RESUMO: 

Introdução: No que diz respeito à opinião e emissão do relatório do auditor 

independente, a NBC TA 700 (CFC 2016) diz que o autor tem como ação primordial 

averiguar a exatidão dos registros contábeis das empresas, utilizando-se dos próprios 

relatórios de auditoria. Tais relatórios podem dividir-se em duas classificações: o não 

modificado (limpo ou sem ressalvas), ou o de opinião modificada, o qual se subdivide em 

três: com ressalva, adversa ou abstenção de opinião; todos de acordo com as Normas 

Brasileiras e Internacionais de Contabilidade para maior credibilidade perante o mercado 

de capitais. Contudo os relatórios com opinião modificada de auditoria independente não 

são comuns e causam um impacto negativo para as empresas auditadas diante de possíveis 

investidores, acionistas e de todo o mercado de capitais.  Objetivo: analisar o impacto 

dos relatórios de opinião modificada de auditoria das companhias abertas no ano de 2016, 

em variáveis econômicas no ano de 2017, como também analisar a sensibilidade das 

variáveis perante a emissão de opinião modificada. Metodologia: Os dados foram 

extraídos do sítio eletrônico da B3, inicialmente por meio de seus pareceres de auditoria, 

se averiguando se seus relatórios eram com opinião modificada ou não modificada, de 

auditoria de cada empresa nela listada, tendo, a partir de então, a amostra das empresas 

que seriam analisadas. Diante das variáveis apresentadas, a opinião de auditoria é uma 

variável denominada Dummy, ou seja, foi colocado 0 para opinião com ressalvas, e 1 para 
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negativa de opinião. Posteriormente foram analisadas as suas demonstrações 

consolidadas, como a Demonstração de Resultado (DR), Demonstração da Mutação do 

Patrimônio Líquido (DMPL), notas explicativas, bem como no Economática® dos anos 

de 2015, 2016 e 2017, para melhor comparabilidade diante dos resultados que serão 

apresentados. Foram verificadas as 435 empresas listadas na Bovespa e conforme o 

quadro 3, abaixo, apura-se que dentre elas, 13 tem relatório de opinião modificada, 

enquanto 422 com relatório de opinião não modificada do auditor independente. 

Considerações Finais: Os resultados da pesquisa apontam que a opinião modificada dos 

auditores tem uma influência negativa na receita bruta das empresas, ou seja, quando uma 

empresa recebe parecer modificado (com ressalvas, adverso e abstenção de opinião) a 

receita da empresa diminui, já as outras variáveis como lucro por ações, empréstimos e 

financiamentos e quantidade média de ações o resultado não é estatisticamente 

significativo. 
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